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'Como encarar á 

f u n ção p ú b li ca  
As ligeiras ' considerações 

que se seguem deviam cons-
tituir um tema de todos os 
dias e em toda a imprensa. 
Seria como .que um clamor, 
um alerta constante, a lem-
brar aos que servem o po-
vo os seus deveres de aten-
ção e justiça. Os seus deve-
res, sobretudo de justiça. 
Em toda a parte há re-

partições públicas: tantas 
quantas exigem o serviço 
público e os interesses ge-
rais a prosseguir ;e a salva-
guardar. Em toda a parte 
há funcionários, aqueles que 
são pagos pelo erário pú-
blico, à custa da contribui-
ção geral e cujo primeiro 
objectivo deve ser servir o 
Povo. 
È certo que o homem é 

por natureza egoísta. Uma 
vez num ;lugar público, a 
tendência de todo o funcio-
nário é para a facilidade 

própria, para a comodida-
de, evitando tanto quanto 
possível aquilo a que se cha-
ma a grande «maçada« de 
trabalhar.. Por isso, e por 
uma questão de orientação 
e de ordem, há, em todos 
os serviços, os que traba-
lham por tarefas, os que tem 
uma actividade que diremos 
«manual», e há também os 
que dirigem, os que chefiam 
aqueles a quem se exige 
responsabilidade. Estes são 
os chefes. 
A responsabilidade d o 

Chefe, dentro de cada ser-
viço público é enorme. Se 
quisermos compendiar e ex-
primir toda a sua actividade 
e responsabilidade, nós di-
remos; a ele é que se pedem 
contas; a ele é que se atribui 
a boa ou má marcha dos 
assuntose dós interesses ge-
rais; para ele vão os louros 
da harmonia e satisfação 

À espera de novos 

TELEFONES  

Há três anos, aproximada-
mente, que foi montado neste 
concelho um cabo subterrâneo. 
de 38 condutores. 

Confiados na sua utilidade 
imediata, têm sido requeridas 
instalações de novos telefones, 
as quais já atingiram até hoje 
um número de 40, aproxima-
damente. 

Porém, a falta duma Estação 
que comportasse os telefones 
requisitados impossibilitou a 
sua instalação com a urgência 
necessária. E assim, cada um 
dos interessados foi, pelas vïas 
mais variadas, fazendo chegar 
aos competentes departamentos 
dos C.T.T., sem deturpação 
da verdade, as legítimas razões 
que tinham e motivavam a 
montagem da Estação no mais 
curto espaço & tempo possi-
vel, evitando-se assim prejuízos 
aos requisitantes e ao Estado, 
o qual nenhum rendimento ti-
ra desde há anos do capital 
que o cabo representa. 

Estas razões não influíram 
no ânimo de quem poderia 
apressar a sua realização e ,tu-
do correu sempre com a mes-

ma lentidão e desinteresse pe-
lo bem e comodidade do Pú-
blico. 

Chegou, enfim, a Estação em 
causa e está retida nos arma-
zens dos C.T.T. em Braga. 

Alega-se agora que a sua 
instalação não pode ser feita 
em virtude do edifício dos C. 
T.T. deste concelho não ofere-
cer as condições de segurança 
necessária, 

Infelizmente, só agora se deu, 
por isto, o que representa nova 
dificuldade a vencer e sabe-se 
lá o tempo que será necessário 
para isso. 
A avaliar pelo que se passou 

com o da Estação, teremos de 
esperar anos. 

Este caso que representa pou-
ca consideração pelo público 
e nenhuma atenção pelos inte-
resses do Estado, exige a inter-

venção de quem possa tirà-lo 
do ponto morto em que se 
encontra. 

Assim o esperamos em bene-
fício dos interessados e para 
evitar mais prejuízos ao Es-
tado. 

dos que são servidos, como 
vão para ele as censuras e 
os vitupérios dos que se 
vêem prejudicados e vítimas 
de injustiças. 
Dissemos e insistimos: o 

homem é, por tendência na-
tural, egoísta e preguiçoso. 
Por sobre estes defeitos sur-
gem ainda, em muitos casos 
as taras: há-os indolentes, 
apáticos, psico-apatas mes-
mo, vingativos, mesquinhos, 
etc, etc. 
Por outro lado, a selecção 

para a função pública nem 
sempre é perfeíta. Nu i t a s 
vezes o funcionário, mesmo 
o Chefe, presta uma prova 
em concurso--como se diz— 
em que apenas pode, quan-
do muito, aquilatar-se da sua 
preparação técnica. A capa-
cidade funcional no seu as-
pecto integral não é averi-
guada. 
Assim se explica q u e, 

muitas vezes, cheguem à po-
sição de chefe de um servi-
ço público pessoas absolu-
tamente contra-indicadas e 
de todo incapazes da função. 
Quando um destes c ai 

num lugar público, mormen-
te de chefia, surgem as in-
justiças, os prejuízos graves 

ANO 1— PREÇO M 

Os Bólidos que, do Infinito, nos amaçam 
0 nosso planeta está submetido a um continuo bombardeio 

de fragmentos procedentes do espaço sideral. 
Temos mais probabilidades de chocar com um asteróide 

do quede safr-nos a sorte grande 

PEIO Qr. Eduardo Piso Rbella 
Continuação do númera anterior. 

A que espécie de catástrofes se deve a existência de tais restos 
meteóricos? 

Paneth, cientista alemão, pensou em queimar fortemente os 
restos destes meteoros e analizar a proporção de hélio que 
contém. Ê um método atómico análogo ao que, a partir do 
C-14 permite tirar conclusões sobre os usos das cavernas e dos 
Faraós. O alemão Paneth descobriu, assim, que as estrelas ca-
dentes têm 2.600 milhões de anos e vêm, por conseguinte, de um 

velho que a terra. Seria esta a 

Planeta 28 haja sido uma pri-
mitíva esfera desprovida de 
limo, de terra e de manifesta-
ções de vida. 

corpo celeste ligeiramente mais 
idade do famoso Planeta 28 
que deve ter existido, segundo 
os calculos dos cientistas, mas 
cuja localização no espaço si-
deral está sem determinar. 

Ou serão, por ventura, os res-
tos do Planeta 28 origem 
a extensa coroa dos pequenos 
planetas, Ceres, Pala, Vesta, 
etc? Os catálogos astronómicos 
enumeram mais de 300. 

Desapareceu com o Planeta 
28 a sua civilização e a sua 
humanidade? É pouco provável. 
Todos os meteoros que se re-
colhem na terra são de uma 
composição identica à das ro-
chas mais profundas do nosso 
globo, precisamente aquelas 
que são expelidas para o ex-
terior da terra pelas erupções 
vulcánicas. Por conseguinte é 

(Continua na 4.a página) provável que o infortunado 

O dano nos laranjais  

excede tudo quanto, se previra 
Milhares de contos de prejuízo no 
ano presente e inutilização das 
colheitas de, pelo menos, 2 anos 

Quando, na semana finda, 
demos o alarme sobre os estra-
gos que a neve e o frio tinham 

causado nos laranjais, frisamos 
que a quase totalidade dos pro-
prietários não se tinham ainda 
apercebido do desastre que a-
tingira todo o nosso concelho 
e outros limitrofes e desbara-
tara a sua economia. 

Hoje já ninguém tem dúvi-
das sobre a amplitude do mal 
que nos atingiu e todos estão 
de acordo, infelizmente, que a 
clamidade excede tudo quanto 
se tinha dito. 

Aguardou-se, nos primeiros 
dias, o que aconteceria às folhas 
que se afiguravam queimadas 

e aos frutosque asárvoressus-
tentavam, este ano em grande 
quantidade pois era, talvez, o 
o melhor ano do decénio. 
O resultado é que as folhas 

caiem absolutamente e os frutos 
sem seiva que os alimente, ou 
caiem às toneladas, cobrindo o 
chão, ou murcham em cima 
das laranjeiras. 

Nos próximos dois anos 
as árvores não darão trutas 
A aumentar o prejuízo da 

colheita do ano corrente há a 
acrescentar o prejuizo nas co-
lheitas futuras, principalmente 

(Contínua na 4.a página) 

Por recentes estudos levados 
a cabo por cientistes soviéticos 
sobre meteoros gigantes caidos 
na Silvéria parece resultar a 
presença de micróbios ou ver-
dadeiros organismos vivos sobre 
estes fragmentos errantes. To-
davia, os resultados deste es-
tudo têm sido divergentes. 
A ameaça de um bombardei-

o meteorito sobre a terra 

(Continua na 3.a página) 

Sobre « Maneíras 

de proceder... 

Quando, no último número 
deste jornal, publicamos um 
artigo . Intitulado Maneiras 
de proceder do Chefe de 
Secretaria da Cãmara Muni-
cipal de Amares», tivemos por 
fim denunciar uma Ilegalida- - 
de, e, ao apontar a le-
gislação ofendida e as cir-
cunstâncias que lhe deram 
origem quisemos arredar a 
duvida que, porventura, pu-
desse enevoara quem quer. 
Um ou dois—somente um 

ou dois=, no seu espirito de 
facção e faciosismo, andaram 
a invocar legislação inexisten-
te obrigando-nos, muito con-
tra vontade, a voltar a este 
assunto. 
Assim, no próximo numëro 

voltaremos ao caso de manei-
ra que ninguem possa ficar 
com duvidas sobre a justiça 
e a verdade dos nossos ar-
gumentos; mas, apesar de 
tudo, com a superior pruden-
cia de quem nunca receou a 
razão e só por moderacco 
não joga aindá os dados que 
possui. 
<Tribuna Livre» quando er-

gue a sua Voz está segura 
dos seus deveres e consciente 
dos seus propósitos e sabe 
atrás de si desperta, levanta 
e faz caminhar esperanços 
até agora adormecidas mas 
que hão-de ser realizadas. 

a 
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NOTAS À MARGEM 

A 20,a Jornada do Nacional da 1.a Divisão 
apreciada de véspera 

A 19.° jornada deu-nos al-
gumas surpresas, destacan-
do-se entre as mais salientes 
a derrota do Sporting frente 
ao Benfica por números bem 
ilucidativos quanto ao mé-
rito da vitória benfiquista. 
A vitória da Cuf sobre o 

Torreense, no campo deste 
e a derrota do Sporting de 
Braga, frente à Académica, 
por números a não deixar 
dúvidas quanto à justiça do 
seu triunfo. 
O desafio n.° 1 da jornada, 

ent r é Benfica e Sporting, 
velhos e leais rivais, é sem-
pre para todos os admirado-
res de futebol e massa asso-
ciativa dos respectivos agru-
pamentos, uma importante 
e difícil peleja. 
Mais uma vez êste duelo 

não fugiu à regra, lutando 
ambas as equipas com enor-
me empenho p a r a verem 
as cores dos seus queridos 
clubes vencerem. 

Afinal esperava-se bastan-
te mais do Sporting e não 
estava dentro dasprevisões 
a sua derrota por 3-0 admi-
tindo-se até o seu triunfo 
Qm face da subida de forma 
verificada em algumas jor-
nadas anteriores. 
O Benfica, mais uma 1vez 

suplantou o seu mais directo 
rival, ganhando mercê de boa 
exibição, não sofrendo por-
tanto contestação a sua vi-
tória, tendo sido superior ao 
seu adversário no balanço ► 
geral do prélio ou partida. 
O Sporting acusa presen-

temente e acusará num futu-
ro mais ou menos próximo 
a falta de jogadores com a 
categoria dos célebres cinco 
«Violinos» autores da con-
quista de vários campeona-
tos. 
Hoje apenas dois fazem 

parte desse terrivel quinteto, 
são eles Travassos e Vas-
ques, que embora ainda bons 
jogadores, estão muito longe 
da forma que os tornou cé-
lebres no nosso meio. 
O seu reinado passou e 

consequentemente o Spor-
ting está a passar a crise 
que por muitas colectivida-
des já passou, simplesmen-
te falta de jogadores com au-
tentica categoria para com-
por devidamente o seu qua-
dro, e para se conseguir 
hoje, um quinteto de tal ca-
tegoria, será muito difícil, 
quase impossível. 
Surpreende-nos a derrota 

do Torreense em sua casa 
frente à aguerrida Cuf que 
está quase safa da zona pe-
rigosa; não se esperava fei-
to tão horroso como inespe-
rado das suas cores, a cami-
nho de fugir definitivamente 
dos últimos lugares. 
O Braga-Académica, deu-

-nos também um resultado 
inesperado, porque não se 
esperava que a Académica 
viesse triunfar a Braga, por 
margem tão clara embora 
bafejada com o factor sorte 
durante os ultimos quarenta 
e cinco minutos, encontran-
do o „arqueiro" bracarense 
numa tarde desastrada con-
sentindo dois golos infantil-
mente precalço esse que a-
fundou a equipa. 
O Sporting de Braga teve 

uma primeira parte muito 
aceitàvel, delineando bem 
muitas jogadas a meio cam-
po, mas deste para a frente 
havia quase sempre u n s 
"driblings ,, e compassos de 
espera que davam tempo á 
turma escolar para poder 
retomar a sua posição quan-
do perdida; faltou rapidez a 
caminho da baliza. 
Quanto a Académica pa-

receu-nos com o recado bas-
tante melhor estudado, com 
sentido mais prático e de 
fácil manobra com todos os 
seus jogadores integrados 
no desenvolvimento das jo-
gadas, tanto a defender co-
mo a atacar. Repare-se na 
dupla missão de que foi en-
carregado o n.° 4 da Acadé-
mica ' PPridesj era necessário 
defender lá estava ele, mas 
quando o grupo atacava era 
frequente ver-se esse enjia-
brado jogador a extremo di-
reito confundindo per vezes 
o reduto atrazado braca-
rense .. 
Como se previa o F. C.P. 

encontrou na tapadinha fren-
te ao Atletico muitas dificul-
dades para se poder .con-
siderar invencível no presen-
te campeonato, tendo lutado 
o Atletico com ardor espe-
cial afim de ver se conseguia 
travar a marcha gloriosa do 
F.C.P. 
Ao cabo cie 19 jornadas 

ainda não perdeu o F.C.P. 
é certo, mas em contraste 
com. os resultados gerais, o 
grupo já perdeu os dois pon-
tos conquistados ao Benfica 
ao consentir mais dois em-
pates do que o seu adversá-
rio e se não fosse a regula-
ridade das duas grandes 
equipas qualquer uma delas 
j4 se poderia nesta altura 
considerar campeão. 
Mais uma vitória fora de 

casa rumou o Belenenses 
ao derrotar o Vitória de Se-
tubal por números que não 
deixam dúvidas -quanta á 
sua superior categoria. 
Nos restantes encontros 

nada houve de anormal, ve-
rificando-se derrotas com 
mais ou menos expressão 
dos grupos visitantes. 

Na próxima jornada, n.-20 
temos como mais importan-

Tribuna de Vila Verde 

A Ponte sôbreo Rio Homem 
parece ser um facto 

Segundo informes colhidos na Secretaria Municipal deste 
concelho, já se encontra em elaboração o projecto da ponte 
sobre o Rio Homem. Desnecessário se torna falar das incom-
paráveis vantagens para Vila Verde e o seu concelho, pois 
fizemo-lo, oportunamente, não só através deste como também 
através do jornal « Díàrio do Norte ,, . Oxalá, pois,—e... vá la! 
recrudesce, agora, a nossa esperança—que a ponte em questão 
seja uma realidade ainda durante este ano, e não fique só em 
projecto!.. . 

Convalescença 

Informaram-nos e com isso 
foi grande o nossoregozijo, de 
que já se encontra em con-
valescença o Ex.mo Snr. Dr. 
Alvaro Machado Vílela, resi-
dente na freguesia de Barbude, 
deste concelho. Permita Deus, 
pois são os nossos sinceros 
votos, que Sua Ex.a experi-
mente cada vez mais rápidas 
e sólidas melhoras. 

Acometido por doença 
inesperada, esteve também de-
tido em casa de sua residencia 
durante alguns dias o Ex.mo 
Snr. Dr. António Ribeiro 
Guimarães, distinto subdelega-
do de saudeconcelhio e médico 
da Santa Casa da Misericórdia 
desta Vila. Desejamos-lhe as 
suas melhoras. 

te o jogo entre a Academica 
e Benfica, que embora os 
escolares precisem de ga-
nhar para se «safarem„ do 
penúltimo lugar, vamos pe-
la vitória do Benfica, com 
muitas dificuldades, mas que 
ao fim dos noventa minutos 
somarão mais dois pontos . 
A nosso ver a Académica 

forçando o Benfica a um em-
pate já se pode dar por muito 
feliz, embora a lógica em 
tutebol,como todos sabemos, 
seja falível. 
Depois temos o Porto-Bra-

ga, encontro sempre aguar-
dado com bastante expecta-
tiva, e embora os bracaren-
ses estejam na cauda, este 
não faltará à regra, pois se-
rá desta vez um desafio bem 
disputado e com natural 
interesse. 
O F.C.P. é tido como 

vencedor antecipado, mas 
nada de optimismo, porque 
a bola é redonda e já não 
é a primeira vez que o Por-
to tem sacrificado alguns 
pontos e até as esperanças 
ao ambicionado titulo. o 
Sporting-de Braga mesmo 
julgado perdido, embora ain-
da não o esteja, vai lutar com 
grande entusiasmo, tudo fa-
zendo por vender cara a 
derrota. 
Nos restantes encontros 

são favoritos todos os visi-
tados, a não ser que as sur-
presas tornem a surgir como 
na ultima jornada. 

Previsão por numeros da 
próxima jornada 

Lusitano - Caldas-- 3-1 
Sporting - Barreir. - 4-1 
Benfica - Académica-2-1 
Porto - Braga ~ 3-1 
Belenen.-Atletico.-- 2-0 
Cuf -- Vitória S. - 2-1 
Torreense-Covilhã-1-1 

Distribuição Judicial 

Inventários orfanológicos 

Por obito de Avelino Pereira, 
que foi de Sequeiros-Amares, 
exercendoas funções de cabeça 
de casal a viuva, Lucinda Pe-
reira—l.a Secção; 

Idem de Conceição de 
Jesus C. Ribeiro, que foi de 
Gomide-Vila Verde, sendo 
cabeça de casal o viuvo 
Joaquim Veloso-2.a Secção; 

Idem de Manuel José Alves, 
que foi de Mós—Vila Verde, 
cabeça de casal a viuva Joa-
quina Veloso--1.a Secção; 

Idem de José de Barros que 
foi da Loureira, Vila Verde, 
cabeça de casal Rosa Maria 
Soares de Oliveira 2.a Secção. 

Idem de João Maria Pereira 
deAzevedo, que foi da Loureira 
Vila Verde, cabeça de casal 
Custódio dos Santos,- 1.a 
Secção; 

Idem de Domingos Rebelo, 
que foi de Cervães Vila Verde 
cabeça de casal a viuva 
Antónia da Silva. 

Acções especiais 

Movida porAntónio Mendes 
casado, de Parada de Gatim, 
contra José Gomes de Carva-
lho e mulher, também de 
Parada de Gatim--l.a Secção 

Idem pelo digno Agente do 
Ministério Público desta Co-
marca contra a Empresa de 
Aguas Minero-Medicinais, de 
Caldelas-Amares-2.a Secção. 

Idem por Rosa dos Santos, 
casado de Valdreu, contra 
João Marinho e Custódia Fer-
nandes, também de Valdreu. 

Trnasgressões 

Por falta de etiquetas na 
carne exposta à venda ao 
ptíblfco foi autuada a firma 
Norberto Paredes & Irmão de 
Amares, pela brigada de fis-
caiizacão de I. G. A.,-2.a 
Secção: 

Pelo mesmo notivo, mas 
em géneros de mercearia, foi 
também autuado pela mesma 
fiscalizaçãos António da Silva 
,, o Prim» da freguesia da 
,Loureira-ViIa Verde, Ia. Secção 

Cartas Precatórias 
vindas do Tribunal Trabalho 

Braga 

Para penhora contra Fran-
cisco Gomes e mulher, da 
Loureira Vila Verde La-Secção; 

Idem contra António Pi-
mente], casado, de Prado, 
(Santa Maria),--2.a Secção; 

Obras em curso no concelho 

De harmonia com o plano 
de actividades da Câmara 
Municipal deste concelho, en-
contram-se várias obras em 
curso. Assim, prosseguem os 
.trabalhos de abastecimento de 
água ao domicilio da freguesia 
de Pico,(S. Paio)--Reparação 
do edificio da escola primária 
oficial da freguesia Soutelo:— 
Estrada da freguesia de Valdreu 
ao Pico de Regalados, etc. 

Comandante da G, N. R. 
em Terras de Douro 

Esteve, de passagem, nesta 
Vila, aonde trouxe um recluso 
que entregou ás competentes 
autoridades para recolha à 
cadeia civil desta Comarca, o 
Sr. João Eduardo Gonçalves, 
zeloso  intéligenteComandan-
te do posto da G. N. R. no 
vizinho concelho de Terras 
de Bourd. 

Secretaria Judicial 
DE 

VILA VERDE 

=Éditcs do 30 dias= 

=H= 

Pela 2.a Secção désta Secreta-
ria e em consequência dos autos 
de Acção Especial de adjudicação 
em que é autor o Estado, repre-
sentado pelo Digno Agente do AIi-
nistério Público nesta comarca, e 
ré a Empresa das Aguas Minero-
-Medicinais de Caldelas>, com do-
micilio em Caldelas, julgado Mu-
nicipal de Amares, desta comar-
ca, correm éditos de trinta dias, 
contados da 2.a publicação deste 
anúncio, citando quaisquer interes-
sados incertos para deduzirem a 
sua habilitação, como herdeiros, 
dentro de vinte dias depois de fin-
do o prazo dos éditos e isto em 
relação aos dividendos referentes 
ao ano de 1949, que foram aban-
donados pelos seus donos no va-
lor de 876$40.-

VILA VERDE, 20 de Fevereiro 
de 1956. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

João Gonçalves Dias 

O Chefe da Secção, 

António Anselmo Soares 

TRIBUNA LIVRE é distri-
buiria, em Braga, no 
Quiosque Central, largo 
do Bark de Sh 

Martinho 
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La ag ra i 
dl De Manuel Boaventura II 

«LAGOA - NEGRA». Com 
este título, e o complemento--
"Subsídios para a sua História» 
Publicou, agora, o Dr. J. Ber-
nardino Amândio, Finalista do 
Curso de Ciências Históricas 
e Filosóficas da Universidade 
de Coimbra, uma brochura de 
cerca de 30, páginas, ilustrada 
com cinco boas gravuras de 
Página, com aspectos do lo-
cal. É o seu primeiro trabalho, 
inculcador de qualidades de 
investigação, dignas de serem 
acarinhadas. 

Bernardino Amândio é um 
estudioso, que merece, por 
muitos títulos a minha admi-
ração. Pensou um dia, já mo-
ço de buço, em cultivar o seu 
espírito: fez-se atito didacta pa-
ra tirar o curso dos liceus; e 
singrou. Após, frequentou a 
Escola Normal de Braga, e a 
par-e- passo que fazia o 7.' 
ano dos liceus. Ei--lo mestre 
de meninos, aqui a dois passos 
na Apúlia. 

Mas -o seu espírito ávido 
de saber, a sua vontade diná-
mica, puxavam para mais al-
to. Nas horas vagas que lhe 
de;xavam'a escola e a reda-
cção do seu jornal—«O Cáva-
do»— de que - é Director, em-
Pregava-as no estudo d a s 
Ciências Histórico-Filosóficas 

para que tem especial pro-
pensão. 

Estudante aplicado, como 
é, sem uma falha, sem um des-
lise, está prestes a terminar o 
seu curso. Este exemplo de 
força de vontade é de admirar 
no século materialista do 

império da bola. 
Apaixonado pelos estudos 

históricos-geográficos, 1 e m -
brou-se de carrear elementos 
para a História da Região, e, 
em especial, a do seu conce-
lho (Esposende). 

Este «LAGOA NEGRA» é 
a sua estreia nas Letras, e pri-
mícia prometedora do seu ta-
lento de investigador. 
A fomosa Lagoa- negra, em 

território de Barqueiros ( Bar-
celos), a rasquejar com os li-
mites da Póvoa de Varzim, e 
:a treitear com Apúlia esposen-
dense- tem a sua história li-
gada a esta última freguesia, 
por virtude da estrada dos ro-
manos na orla marítima, nos 
fins da Era antiga, e,primeiros 
séculos da era cristã. 

Bernardino Amándio des-
creve-lhe a conf iguração, e a 
beleza virgiliana da paisagem 
com elegância e verdade, em 
boa.e tersa linguagem. 
A plaqueta nLogoa Negrau 

é excelente ponto de partida 

A Escola Superior da  

Companhia de Jesus 

Queremos fazer hoje 
uma necessária referencia à 
Escola Superior da Compa-
nhia de Jesus, para anotar a 
publicação de novo volume 
na Colecção dirigida pelos seus 
professores e da autoria de um 
dos mais ilustres deIés, o Dou-
tor Diamantino Martins, 

' para aprofundar a história mis-
teriosa do pequeno pélago, pa-
ra tantos desconhecido. 
A sua origem, época pro-

vável do início dos trabalhos, 
razões da exploração. miné-
rios extraídos. e destinos que 
lhe foram dados—mal se vis-
lumbram. 

Nã,> obstante, a grande 
História, é feita de pequenos 
retalhos; e trabalhos como es-
te belo ensaio de Bernardino 
Amândio, altamente concor-
rem para o es,-larecimento da 
verdade. 

Amándio inicia a sua car-
re•,.a nas Letras, como inves-
tigador da História. Muito liá 
a esperar da sua inteligência. 

Manuel Boaventura 

Por Cruz Pontes 

«Existencialisnio» (Livraria 
Crus, Braga). Não é um livro 
sobreos mestres desta corren-
te filosófica do nosso tempo 
nem sua exposição ou critica. 

O existencialismo será mes-
mo uma filosofias Quer-nos 
parecer que não é uma filoso-
fia nova, mas sim um novo 
ponto de partida de reflexão fi-
lo; ótica. E por isso o Doutor 
Di;iniantinG Martins a um tem-
po expõr, critica a doutrina dos 
filósofos existenciali-tas, e re-
pensa a temática e,,senciai de 
todo o sistema filosófico, de 
um ponto de vista existencial. 
Isto é a grande originalidade 
e interesse deste livro, que não 
depende da simpatia ou anti-
patia para com existencialismo 
mas da acuidade des proble-
mas fundamentais da filosofia 
e da vida. 
Um dos mestres do existen-

cialismo espiritualista Gabriel 
Marcel, esteve em Braga no • 
ano passado, e ouvi mo-lo numa 
conterencia prejudicada pelas 
circunstancias em que falou. 
Mas aí temos um dos seus li 
vros, já traduzido, ,, Os homens 

contra o Homern (Editora 
Educação Nacional —Porto). 
O homem concreto, nas trági-
cas coordenadas do «aqui e 
agora» do nosso mundo, con-
duz o filosofo à investigação 
do que,é o Homem verdadèi-
ro. 

De filosofia para a vida são 
muitos dos capitulos do livró 
de Fuiton Sheen, «bale à 
pena viver» (Editora Fduca-
ção Nacional— Porto) que 
saiu já nos primem=os dias *do 
ano corrente. São conferencias 
pronunciadas pelo ilustre pen-
sador e apostolir_o bispo na 
televisão dos Estados Unidos. 
Quem leu uma vez um livro 
seu, não deixa de estar atento 
à tradução de qualquer novo 
volume. E a nós parece-nos 
qua é precisamente nestas co-
lectâneas de conferências que 
Fulton Sheen, por menosdifuso 
é mais incisivo e sugestivo, so-
bre a filosofia do comunismo, 
como são feitos os corações 
das mães, a fadiga, a dor e o 
sofrimento ou a formaçãó do 
carácter, para citar alguns 
titulos cio volume presente. 

.folhetim da ,Tribuna Livre,, —1 

A E strada M 1 
Conto de Joaquim Monteiro (Jorge) 

NOTA DO AUTOR 

Este trabalho que agora dou a público por especial amabilidade de 
,,Tribuna Livre» joi escrito e encontrava-se no silêncio vai quase grnrrtro 
anos.-Está tal qual o,escrevi, mas não foi como conto que o ¡pensei alrnlur-
oar, e como o ap►esevio e ficará para sempre. 

O tema que, em sinlese e em narrativa, procuro traduzir, pouco so-
lreu com esta arlrrção mas foi estudado de maneira a ser posto por intrr-
gens, o que, pelas suas consequências e eaigéncias, só em romance lonta-
ria a sua!forrna legítima, a sua expressão concreta. 

Assini, o meu primeiro romance /icou reduzido a conto. 
Tenho especial autor pela classe operária, melhor: pela ,juventude 

Operária, à qual ate ligo por quase unta década de vida em comuns, 
tempo suficiente que rire permite /alar dela tal qual a :senti, vivi e amei 
em iodos os ►nomentos, quer nas suas ansiedades, nas suas certezas, r,o 
seu desespero, na sita grandeza, na sua desci-caça como na sua /é e sua 
Inumanidade. 

Em romance, o que ides ler ern conto, isto que estará sob vossos olhos 
seria um grito lancinante de justiça. 

Alas a Estrada /ornou-sc longa para ião agreste caminhada. Assim, 
ficou-se apenas nuns preludio que termina por ser uni lestemunho de amor 
e oracão,--punir ansiedade de f,é que ficarei, eternamente, só e perdida no 
ateia der ESTRADA. 

I 

- iAté onde vamos?--perguntou um dos jovens, o mais alto e forte. 
0 outro olhol.i a estrada de frente, como quem olha uma presença a-
cçídia, e ' murrnurou: 

--Até determinado ponto da estrada, 
--Qual ponto?—voltou o outro a perguntar. 

—Um qualquer (encolheu os ombros). Até estarmos cansados 
.e o sol se ver. 

—Já estou cansado!—disse rudemente o moço,mais alto,,e mais forte. 
--Ainda só agora começamos. 
—Começamos o quê? 
--'A sermos comidos pela estrada 

O moço mais forte e mais alto olhou para o companheiro, e nada disse. 
A velhota que se encontrava sentada ao lado do quiosque onde a es-
trada começava, de olhos parados na renda. ,que, tecia, sorriu, mas na-
da mais ouviu. 
Os jovens tinham-se distanciado... (e não,tinham reparado na velhota). 

H 

Quem os visse e não os conhecesse tomá-los-ia por dois temíveis 
foliões ou ratoneiros das estradas, tais os trejeitos que tomavam ao 
sabor da discusão que iam travando, estrada fora, ornada de pinheiros 
bravios e giesta salpicada de pirilampos amarelos. 
A estrada estendia-se, infinita, erma e silenciosa, bocarra sinuosa ou 

serpente serenamente deitada no dorso hercúlio`.da natureza monta-
nhosa. O ardimento do sol penetrava em tudo e tudo por ele era re-
duzido a brasa. Do seio do verde folhudo.de variados tons, estalavam 
ruidos preguiceiros e sonolentos. A tarde, a hora, o momento era tudo 
preguiça e sonolência.O silente cruzeiro, na moleirinha calva e sépia 
do monte « Picoto ,,, reduzido ,'a liliputiana imagem, deixara de se ver 
já que o tempo passava e a caminhada continuava, 
A vista perdia-se, agora, no sem, fim dorsífero montanhoso, de hori-

zonte fimbriado de verde rasteirinho, hirto, teso e magestoso, dando 
uma sensação de lanugem aveludada, onde a peliça grisanda do bem 
aventurado paraíso azul roçava maneirinho, e afrente, como coisa fatal 
e descomunal a insaciável bocaça adentada da estrada a engulir pas-
sadas, a engulir, a engulir... 
Os dois rapazes caminhavam, batendo pesadamente, núm ritmo i 

,certo, os pés na calçada de paralelípípedos, solífugos procurando 
pedaços de sombra que a arborização, como que num gesto de 
zade, projectava por sobre o costado ardente da estrada. Iam em 
cussão grossa, suspensos no espaço, alheados pelo tempo. Ta(vq 
curassem e fossem em demanda dum sítio,,,um..sitio, assim . co, 
separado da vida. 

ax..i•4.ztin 
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O  dano dos laranjais 

excede tudo quanto se  previa 
' (Continuação da r.a página) 

nos próximos dois anos, e que 
é muito maior. 

Muitas das árvores secam 
e só no lume, mais tarde, virão 
a pegar; a 1 quase totalidade se-
rão mutiladas de alguns canos 
os mais atingidos, que por for-
ça da punição sofrida virão a 
secar para depois serem cor-
tados. 
Todas elas, isto sem dúvida, 

perdem toda a folhagem e fi-
cam sómente com os canos nus 
a mostra. Evidentemente que 
em face disto, não teremos fru-
tos no ano próximo e os re-
bentos que a primavera nos 
trará—se Deus quiser.--não 
devem estar em condições de Ì 
nos fornecerem os seus precio-
sos frutos no ano seguinte. 1 

Os limoeiros sofreram 
perda total 

Os limoeiros são ainda mais 
mimosos do que as laranjeiras 
e, assim, vê-se que sofreram 
perda total dos seus frutos e 
as árvores devem secar na sua 
maioria. 
Conhecemos limoeiros obri-

gados que ficarem inteiramente 
queimados e não nos foi dado 
o prazer dever um único que 
tivesse escapado inteiramente à 
tormenta. 

Os frutos das laranjeiras dão, 
por vezes. a errada ideia de 
que, dado o seu adiantado es-
tado de maturação, poderão 
ser aproveitados; os limões, 
nem nesse aspecto nos enganam 
pois logo se verifica. mesmo de 
longe. que a sua perda é total 
--parecem mesmo melados. 

As r¢giã¢is m¢nos atingidas 
As regiões em que o mal não 

é tão flagrante e se encontram 
laranjais com aspecto regular 
são a parte de Besteiros mais 
chegada ao monte, a parte de 
Caires que se encosta ao mes-
mo monte e a parte das fregue-
sias de Santa Marta e Santa 
Maria de Bouro situados mais 
ao norte. 

Desta maneira se vê que só as 
regiões muito abrigadas do 
nortepuderam escaparem parte 
ao gelo e ao frio que tanto mal 
causaram. 
Mesmo os laranjais abrigados 

por oliveiras, o que muito se 
usa entre nós, não deixaram de 
sofrer embora, em certos sitios 
um pouco menos. 

Como ateliivar o mal ? 
Quanto a nós so há duas 

maneiras de atenuar o mal, não 
bem quanto` ao presente mas 
sim para que o futuro de não 
produção se não alongue muito. 
Lima popa sem contemplação 

e uma adubação escolhida e em 
quantidade suficiente. 
A primeira porque as àrvo-

res vão ficar com muita lenha 
seca e esta só as prejudica, e a 
segunda, porque as mesmas 
àrvores vão enfraquecer muito 
por falta da folhagem para res-
pirarem e pelos danos que o 
gelo causou na sua própria 
casca, estrada da seiva. 
Compete às entidades com-

petentes encararem o problema 
com visão e de frente facilitando 
à lavoura os conhecimentos 
necessários para essa poda e 
financiamentos para a compra 
dos ditos adubos. 

Até ao proximo número, aqui 
ficam as nossas impressões sõ-
bre o terrivel flagelo e suas 
consequencias. 

Irral... Que Frio 

Este ano, o mês de Fevereiro 
Em nada nos foi fagueiro. 
Apre!...que febras que trouxe 
Que cortam mais, se não erro, 
Do que o martelo e a fouce 
Lá da cortina de ferro. 

Para o povo português 
Habituado de vez 
A um clima moderado 
É coisa, mas coisa séria 
Vê-]o agora assim trocado 
Pelo gêlo da Sibéría 

Mas o peor disto tudo 
É ficar-me quêdo e mudo 
Sem acção nem deligência; 
Com os ossos regelados 
Tenho a própria conciência 
Gelada, por meus pecados 

E por não ter espera ti ça 
N' uma proxima mudança, 
Sinto ganas de fugir 
Para a Ilha da Madeira, 
Onde a gente está-se a rir 
Da continental geleira. 

VERBA 
N. da R. 

o último número deste jornal, 
-,licamos uma poesia do mesmo 
•r onde, por engano saiu 
o do $umano quando deveria 
tino do Sumario. 
,ta a emenda. 

Not cias da  

Os efeitos 
dos nevões 

Nos Carris 

As minas dos Carris, na 
zon , tronteiriça do Gerez, es-
tão isoladas há três dias e a 
estrada que parte das termas 
para o alto da serra encon-
tra-se in}ransitável pois o de 
vão, em média já ultrapassa 
meio metro de altura, 

No Marão 
No Marão continua a nevar 

e de tal maneira que a estra-
da de Amarante está intransi-
tável tendo paralizado 15 ca-
mionetas. já não se pode 
atingir a povoaçãó, 

Na linha Tila- Bragança 

O comboio correio que saiu 
do Tua às 14 horas no trajecto 
para Salsal ficou bloqueado. 
A auto-motora que partiu 

do Tua às 15 horas também 
ficou bloqueada. 

Como encarar 
a função pública 

(Continuação da r.a página) 

para os particulares que a 
eles têm de recorrer, o uso 
das funções para fins incon-
fess -aleis, a utilização do 
cargo para o serviço próprio 
e até para a vingança etc. 
etc. 

Eis aqui as razões das 
nossas considerações: cha-
mar a atenção para a van-
tagem de a voz pública, a 
imprensa, se fazer ouvir, a 
todos lembrando os seus de-
veres, a todos lembrando 
que os olhos do publico es-
tão alerta. 

Voltaremos ao assunto. 

Temas científicos 
(Continuação da i.a página) 

pode verificar-se; é, porém, 
menos preocupante que a possi-
bilidade de' choque com os 
pequenos planetas vizinhos. 
Os importantes destes são: 
Eros; Hermes, que tem 1.200 
metros de diãmetro: Adonis, 
um fuso de 400 metros; Autor; 
Icaro, de 1.400, que percorre 
a sua trajectória a uma velo-
cidade de 30 km por segundo. 
Este podia ser um fragmento 
do F-1wiefa 18, lançado ao 
espaço depois da explosão do 
astro. 

(Continua) 

A seguir; possibilidades de 
os pequenos planetas chocarem 
com a terra. 

ult i m a h o r a  
Intensidade das radiações 

do sol nunca vista 

O Observatório de Greenw-
ich, de Londres. anunciau que 
se manifestou um fenomeno na 
superficie do sol nunca visto, o 
qual aumentou as radiações 
solares numa intensidade de 
40°/0. a qual, em dado momento 
duplicou . 
O fenómeno começou a ma• 

nifestar-se cerca das 3 horas. 

A insubordinação dos 
oficiais brasileiros 

Pode considerar-se liquidado 
a insubordinação de dois ofici-
ais brasileíros que haviam to-
mado' a cidade de Santarém, 
junto do Amazonas. 
Os revoltosos refugiaram-se 

na aldeia de Jacareacanga, que 
tem um pequeno aerodromo 
mas devem ser vencidos ainda 
hoje. 

Numa montra de Baru 
le-se o seguinte anúncio: 

«Troco mulher de 40 anos 
por duas mulheres de 18-e 
20 anos. Recebo as visitan-
tes para a respectiva óbser-
vação das duas ás cinco ho-
ras da tarde. Falar todos os 
dias úteis no n.° 71 da Ave-
nida da Liberdade. 

0 Presidente da A. Geral 
da ONU em Lisboa 

Chegou, onteu, a Lisboa, o 
Dr. Maza Fernandes, presi-
dente da assembleia Geral da 
ONU, o qual, nas declarações 
feitas à imprensa se congratu-
lou com a entrada de Portugal 
para a UNO, 

Visitou o Palácio de Belém 
onde se inscreveu no livro de 
cumprimentos ao chefe do 
Estado e foi recebido pelo 
Senhor Presidente do Concelho. 

1 Seja Previdente 
Enão deixo para amanhã o que pode fazer hoje 
A Companhia de Seguros —ATILAS-, 

efectua seguros em todos es ramos. Nu 
seu próprio interesse, consulta as con-
dições que esta acreditada Cempanhíú 
Ihe oferece, eu seu agente nesta Vila, 
Snr, «anue] Gonl õ1ves da Jilva: 
Boje mesmo, efºctue es seus seguros. 

i 

OFICINA DE SERRALHARIA CIVIL E ARTISTICA 
— DE 

&RúUR DQ CUHUÂ C GtMb 
SOLDADURAS AUTOGÉNEO E ELÉCTRICA 

DESDE O TRABALHO MAIS PERFEITO 

ATÉ AO CONSERTO MAIS RÁPIDO E, SEGURO 

Telefone, p. f, C113 Feira Nova 

 Relojoaria Maurício Queiroz,  
CASA FUNDADA EM 1905 

Oficina completa de reparações de relógios de todo o género. 

Completo sortido de relogios das melhores marcas.  

R, 0. Frei Caetano Brandão Telefone 2526 BRAGA 
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As novas instalaç®es 
da Wscric©rdia A visita de Sua Ex.a Reverendíssima 

o Sr. Arcebispo, Primaz 

a Besteiros e Caires 
Eram 15 horas quando Sua 

E xcelência Rev.ma o Senhor 
Arcebispo Primaz, D.António 
Bento Martins Júnior, passou 
nesta Vila vindo de Braga, 
acompanhado dos Reverendos 
Párocos Manuel de Oliveira 
Veloso, Sebastião Ferreira da 
CostaCampose Albino Rodri-
gues Pereira Correia Salvador 
e ainda por inúmeros automó-
veis entre os quais o Pronto-
-Socorro dos Bombeiros Vo-
luntários de Amares. 
Seguiu para Besteiros e ali 

foi recebido pelo Presidente 
da União Nacional Snr. Dr. 
Eduardo Gonçalves, pároco 
João de Sousa, membros da 
Junta de Freguesia, Senhores 
Domingos Sousa, Adelino de 
Faria e Manuel de Carvalho, 
Cruzada Eucarística e por cen-
tenas de fieis. 
Quando se dirigia para a 

Igreja local atravessou um ri-
quíssimo tapete, que se deve 
aos esforços dos senhores 
Joaquim Gonçalves e Egídio 
Vieira, os quais o ornamenta-
ram com delicado gosto. 

N•, Igreja falou o Senhor 
Arcebispo Primaz, dizendo es-
tar muito grato pela carinhosa 
recepção que lhe fizeram e 
pôs em destaque a acção do 
Corpo Activo dos B. V. A. 
que o haviam acompanhado 
e distinguido com as maiores 
honras desde que entrara no 
concelho. 

Dali dirigiu-se para Caires, 
aonde foi recebido por uma 
grandiosa procissão tendo à 
frente os Reverendos Párocos 
Calisto Vieira, de Caires; João 
Batista Fernandes, de Barrei-
ros; Manuel Joaquim Alves da 
lomba, de Carrazedo; Paulo 
Marcelino Lourenço Rodrigues, 
de Seramil; João de Sousa, de 
Besteiros, e pregadores da San-
ta Missão que se realizou na-

quela freguesia, Senhores Pa-
dres Sebastião Ferreira d a 
Costa Campos, de Mouquim, 
Famalicão e Albino Rodrigues 
Pereira Correia Salvador, de 
Minhotães-Barcelos e a ]tinta 
de Freguesia corstituida pelos 
seniores José Maria Alves, 
Hermínio da Silva e José Car-
los Coelho. 

Recebido com muitos vivas 
e palmas e num ambiente de 
franco entusiasmo dirigiu-se à 
Igreja local, enquanto, pelas 
bocas das instalações sonoras 
do F.(•. de Amares, ali em 
serviço, eram entoados canti-
cos em sua honra. 

Ali procedeu à Crisma de 
cerca de 100 crianças servindo 
de padrinhos o sr. José Au-
gusto de Almeida e esposa D. 
Camila Almeida, findo o que 
pronunciou uma brilhante alo-
coçãoe no fim fez perguntas da 
Catequese às crianças, tendo 
elas respondido sempre pron-

tamente, demonstrar ;o um 
elevado nível de conhecimen-
tos religiosos que o Venerando 
Prelado elogiou várias vezes. 

Findas as cerimóniati foi da-
da a Benção do Santíssimo 
Sacrrmento, dirigindo-se, em 
seguida, o ilustre visita nte para 
a Vila onde foi servido um 
copo de água na Caia da Sr." 
D. Rosa Maria Veloso. 

Finalmente, Sua Ex.a Re-
verendissim,q visitou o bondo-
so Arcipreste P " losé Joaquim 
da Costa Azevedo que se en-
contra enfermo. 
Eram 19 horas quando ó 

Pastor querido da nossa Dio-
cese se dirigiu para Braga, 
sendo acompanhado em todo 

o trajecto pelo pronto-socorro 
dos nossos Bombeiros e rece-
bendo em todo o precurso as 
homenagens do povo. 

Ferreiros 

Semana de pregações 

Inicia-se no próximo dia 27 
ás 17 horas, na igreja paroquial 
de Ferreiros a semana de 
praticas religiosas, com o fim 
de preparar os fieis para 

cumprirem o preceito pascal. 
Estas práticas foram confiadas 
ao distinto orador Dr. José 
Maria Fernandes Arieiro, pro-
fessor do Seminário. 

No dia 3 à noite haverá hora 
Santa. No domingo haverá a 
festa do Sagrado Coração de 
Jesus que constará de Missão 
solene e comunhão geral e de 
tarde exposição do 5antissimo 
Sermão, Consagração e Benção. 

Esperasse a maior concor-
rencia de fieis para assim se 
nrepararem para o cumpri-
rnento do preceito pascal. 

1 
Proibição de Estacionar 
Por Postura da Câmara Munici-

pal deste concelho, foi ordenada a 
proibição de estacionar de carros 
nos dois sentidos da E. N. 205 em 
todo oseu percurso dentro do Lar-
go Dr. Oliveira Salazar e do Largo 
de D. Gualdini Pais, nos dois sen-
tidos. 
A proibição no Largo de D. 

Gualdim Pais estende-se até ao 
lugar do Ribeiro e no Largo do 
Dr. Oliveira Salazar abrange tam-
hem a bifurcação da 1,,. N. 3o8 que 
dá para Caldelas. 

Letiro njcíisal 

Realiza-se, como já é habi-
tual, no dia 27 dure mes, na 
igreja de Ferreiros, o retiro 
mensal para o clero paroquial 
e não paroquial. 0 pro-
graina será o mesmo dos meses 
anteriores. A tarde haverá a 
palestra. Espera-se a vinda da 
maior parte do clero. 

Padre José J. da Costa Azevedo 

Rendu¢e 
Na semana passada envol-

veram-se em dé:,ordem Delfim 
José Lopes, casado, sapateiro, 
António José Dias, casado 
proprietário, António Macedo 
Dias, casado, pedreiro, Fer-
nandoGomes Ribeiro, solteiro, 
Fernando de ,,ousa, casado, 
pedreiro, Armando Rodrigues 
da Costa, casado jornaleiro, 
Regina Macedo Dias, casada 
e Tereza de Macedo Dias, 
solteira, doméstica, todos desta 
freguesia. 
Da luta ficaram feridos, a 

Tereza de Jesus Macedo, com 
uma equimose junto à vista e 
o Fernando de Sousa ferido 
nas costas, no rosto e ainda 
com o casaco, um pluver e a 
camisa danificados. 
Chega ndo dentro em pouca a 
(J. N. R. que, toi pedida 
te1efónicamente, fez as 
necessárias averiguações. 

Amares 
No dia 19 do corrente, no 

lugar da Granja, envolveram-
-se em desordem os irmãos 
José da Silva Ramoa e 
António José da Silva Ra-
moa. Este apresentou quei-
xa na G N. R. contra aque-
le seu irmão e ainda contra 
Manuel Antunes, casado, la-
vrador, do referido lugar. 

Desta desordem, resultou 
o António ficar ferido na 
face. 

Novos assínanfes 
Pelo nosso assinan.e 

residente rio Porco Snr. 
José Julio Fernandes, 
foi-nos enviado o nome 
do novo assinante Snr. 
Augusto de Barros,resi-
dente na ruadas Olivei-
rinhas, da : j cidade do 
Porto. Tambem se inscre-
veram como assinantes 
deste jornal os senhores 
José António da Silva,-
Costa do" Castelo,- 11, 
Lisboa; 
João Rodrigues, Cima 

de Vila-- Portela; 
Antonio Dias, G. N. R. 

Terras de Bouro; 
Adriano Leite Feixa. 

Fiscal da Hina, Paradela 
d.o Rio; 
Anival Alves Victoriano, 
Praça da Alegriá, n.° 9, 
Porco, 
Manuel Fernandes, Rua 

do Carriçal, 90, Porto. 

Anivers•irios: 

Terça- feira- Os senhores 
João Gonçalves e Francisco 
Gonçalves. 

Quinta-feira a gentil Me-
nína M a r i a Fernanda d e 
Azevedo Só Coutinho 
Fez anos no dia 19 do cor-

rente o sr. Candido Alves 
Andrade—Portela. 

Marco do Correio 
Criamos esta secçãó para 

podermos responder à muita 
correspondência que os esti-
mados assinantes nos enviam. 

Aproveitamos, para lembrar, 
especialmente aos de fora do 
concelho e do estrangeiro, que 
precisando de alguns esclare-
cimentos ou diligencias, em 
qualquer repartição, podem 
dirigir-se a esta Redacção. 
5rúbemos que um assinante 

escreveu a uma autoridade 
para saber se houve procedi-
mento por uma agressão que 
relatamos. 

Se o fizesse para a Redacção 
recebia resposta nesta secção. 

Do nosso assinante Senhor 
José Custódio Alves Martíns, 
residente em Luanda, recebe-
mos urna carta em que nos 
pede para o jornal lhe ser en-
viado por avião e lembra que 
o jornal deveria sair à segunda 
feira para lhe falar do acansado 
Sporting ,,. 
O jornal já seguiu de avião 

e quanto à saida à segunda 
feira é caso para estudar. 
Quanto ao Sportiug de Braga 

estavamos muito decididos a 
fizer-lhe a vontade, contudo 
aquele « banho» de Domingo 
não nos ajuda nada. 

Já sabe que ovice- Presidente 
daquele grupo é o nosso con-
terrâneo Dr. Tomé José Gon-
çalves? 

Tambem recebemos numa 
carta do Sr. José Julio Fernan-
que nos envia um novo assi-
nante e estes versos: 

O Bravo D. Gualdim Pais 
Do qual a Pátria se ufana, 
Venceu os maiores rivais 
Desta antiga lusitana. 

Foi homem de alto reçpeito 
Audacioso em despique; 
Foi ele o braço direito 
Do rei D, Afonso Henriques 

Do Canadá escreveu-nos o 
assinante sr. Manuel Teixeira. 
Agradecemos as suas felíci-

fações e lembramos que por aí 
talvez possa descobrir novos 
assinantes. 

Faleceram 
Rosa Soares, de 39 anos 

da freguesia de Caldelas 

Maria da Conceição Soa-
res Ribeiro, de 1 ano. 
da f rege sia de Paranhos; 

António Alves Torres, 
77anc,e,cas*ado freguesia 
da Torre. 

Manu ,• 1 daSÍ 1va Pi nhei-

ro. 69 ano:,, casado, fre-

guesia de Caires; 
Joaquina Antunes, 58 

anos, viúva, da freguesia 
de Sequei ros; 

Alvaro Augusto da Cos-
ta, 78 anos, viúvo, da 
freguesia de Figueiredo. 

Adelino da Silva, da 
freguesia de Bouro. 

Por amável gentileza, que desde 
já cumpre agradecer, tivemos a 
oportunidade de visitar as novas 
instalações da Santa Casa da Mise-
ricordia, agora situadas no Largo 
do Dr. Oliveira Salazar. 

Edificio espaçoso e em bom es-
tado de conservação com inúmeros 
aposentos, sendo cada um bem 
servido de dimensões, de luz e de 

arBuas salas de espera, um consul-
tório com secretária, estantes e 
todos os aparelhos indispensáveis 
ao bom desempenho da clinica; 
secretariacom os móveis precisos; 
gabinete de agentes físicos com 
aparelhos de raios ultra-violetas e 
infra-vermelhos; sala de armaze-
nagem de medicamentos e4 amplas 
salas à espera de serem aprovei-
tadas pelo natural desenvolvimento 
desta benemérita instituição. 
Enquanto visitamos as ditas 

instalações com a agradabilidade 
própria de quem gosta de apreciar 
o nosso desenvolvimento no campo 
assistencial, tivemos o prazer de 
ver que grande número de pessoas 
se interassavam tambem por esta 
magnifica obra. 
Pelo que vimos estamos certos 

de que muito poucos serão aqueles 
que não estejam de acordo com a 
nova situação da sede da Santa 
Casa pela qual se bateram decisi-
vamente os Senhores Doutores 
Manuel tirantes Rodrigues e 
Eduardo Gonçalves, bem secunda-
dos pelo nosso Arcipreste. 

listamos convencidos de que o 
tempo lhes ira dar inteira razão 
não, só por terem aceite uma bene-
merência prestimosa como pelo 
carinho e atenção que a acção da 
Santa Casa vai despertar. 

Anjo da guarda em férias 

Então você é o meu anjo 
da guarda? 
- Sim meu filho. 
--Onde estava você há trinta 

anos, quando vi pela primeira 
vez a minha mulher? 

O cavalo telefonou.,. 

O Jacinto dorme ao lado de 
joaninha sua esposa. No sono 
murmura: 
—Susana! Susana! 

Joaninha abana-o. 
Quem é essa Susana que 

chamaste em sonhos? 
—Susana, Susana— respon-

deu Jacinto, esfregando os 
olhos, é um cavalo rio qual 
apostei ontem nas corridas. 

Dois dias depois, quando 
jacinto entraem casa, a esposa 
diz-lhe; 

--'0 teu cavalo telefonou. 

Conversa de comadres... 

A comadre (referindo-se ao 
filho mais novo da familia);= 
Tem os olhos da mãe! 
A nìãe:=E o nariz e o queixo 

do pai. 
O petiz:=E ás calças do 

meu irmão. 

Jé para saber 

—Zézinho, a que horas é 
aqui o jantar? 
=A mamã disse-me que 

hoje era depois da senhora se 
ir embora... 
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Se a moda 

pega por cá 

A jornalista suíça Marie 
Louse Ledé visitou as regiões 
do Hoggar que são povoa-
das pelos tuaregs. Foi a pri-
meira mulher que v i s i t o u 
aquelas tribus e fez da sua 
viagem e das observações 
um curioso relato. 
Assim a jornalista afirma 

que as raparigas de Hoggar 
gosam de uma liberdade de 
costumes que escandalizaria 
as mais atrevidas raparigas 
do Ocidente. Nenhuma mu-
lher contrai matrimónio an-
tes dos 25 anos. Ao chegar 
aos 16 entram no estado a 
que chamam «asrit» o qual 
lhes permite levar uma vida 
de libertinagem. 

Quando chegam e n t ã o 
aos 25 anos se se querem 
casar são elas quem escolhe 
marido é conservam a livre 
disposição dos seus bens 
O divórcio é admitido pe-

los tuaregs e dificilmente é 
provocado por ciúmes. Por 
principio, a mulher é fiel 
quando se casa. 

S e r i a curioso averiguar 
de onde procede este predo-
mínio da mulher nas terras 
de Hoggar rodeadas de po-
vos em que o homem é dono 
e senhor de vidas e fazen-
das.Parece que na antigui-
dade imperou ali a polian-
dria e que estes são os últi-
mos vestígios. Se abem que 
maho metanos, ostuarcassão 
monógamos e tratam as suas 
mulheres com cuidados e de-
licadezas dignos dos mais 
avançados povos do Oci-
dente. 
Nas decisões de impor-

tância para o seu povo, o 
conselho das mulheres é 
decisivo. 

Um Presidente da Câmara 

que também quer ser.luíz 
Deu-se, recentemente, um 

caso muito pouco vulgar nu-
ma pequena cidade inglesa. 
O Presidente da Câmara 
indispôs-se com o ' juiz de 
paz e cortou relações com 
ele. Então, começou ele pró-
prio a proceder aos divór-
cios « ignorando» assim a e-
xistência e a indispensável 
participação do juiz de paz. 
Deu-se o inevitável: o ho-
mem foi demitido e dadas 
por nulas as suas sentenças 
de divórcio. Mas alguns dos 
conjuges divorciados que en-
tretanto, se tinham casado 

pela segunda vez!... foram 
considerados bigamos e o 
bizarro presidente condena-
do a indemnizá-los. 

nos bastidores 

à volta de petróleo 
O «cheik Zaid de Buraim» 

recusou um cheque equiva-
lente a dois milhões de contos 
que lhe fora oferecido pelo 
Governo da Aràbia Saudita no 
caso de ele aceder a arreben-
tar o trono a seu irmão oEmir 
de Abou Dhabi, mínusculo 
território nas margens do Gol-
fo Pérsico . 
A Arábia Saudita defende 

os interesses da empresa pe-
trolifera americana <SAramco» 
e, nas suas ofertas figurava a 
garantia da entrega de passa-
portes aos conjurados no caso 
de um golpe falhar. 

Ora, em Abou Dhabi a ex-
ploração do petróleo está con-
fiada à Iraque Petroleum, for-
mada com capitais anglo-fran-
ceses. 
Todavia; Zaid repeliu aberta-
mente tal proposta e dirigiu-
-se rapidamente ao Consulado 
britânico a contar o sucedido 
Depois dirigiu-se ao paláco 
residencial de seu irmão para 
o avisar do perigo que os 
ameaçava. 
O Governo britânico rem 

face de provas irrefutáveis, 
apresentou perante o Tribunal 
de Arbitragem de Genebra 
esta tentativa de corrur)ção em 
grande escala. 
A Arábia Saudita enviou 

uma delegação a Genebra para 
corromper dois magistrados-- 
o juiz britânico e o presidente 
do Tribunal que é de naciona-
lidade belga. 
É claro que também esta 

tentativa falhou. 

0 m^mento internacional 

No Brasil 2 oficiais 
aviadores tomaram a 
cidade de Santarem,que 
fica nas margens do rio 
Amazonas. Para ali se 
dirigiram as forças 
fieis ao governo na in-
tenção de dominarem 
os revoltosos. 

Em Iquitos, cidade do 
Peru,reventou'uma revu-
lução sob o comando do 
general Marcial Merino 
0 governo convidou os 

revoltosos a renderem-
-se não tendo sido obe-
decido. 

A situação na Argélia tem 
inspirado sérios cuidados. 
O terrorismo continua- a 
flagelar o país. 

Segundo a imprensa não 
há memória de um mês de 
Fevereiro tão frio como 0, 
actual. 
O números de mortos em 

França ascende a 173 e a ca-
mada de neve em Berlim 
atinge 28 centimetros, en-
quanto os predilectos dos 
desportos da nevesatisfazem 
os seus gostos nos montes 
da Suissa, no Tirol ou em 
Ampezo, onde ultimamente 
se disputaram os j o g o s 
olimpícos . 

Ui n Cão ti-iddü pel. 
UMã Ia)ba 

Em Azuaga, Badaj oz, uma 
loba que pro-urava de-
sesperadamente as crias 
que lhe tinham sido apa-
nhadas, deparou com um 
cãozito de poucos dias 
que tinha sido abando-
nado e levou-o para a 
respectiva toca,"onde o 
amamentou. Um ano depois 
apróximadamente a apa-
relha ecnstituida pelo 
cãa e a loba começaram a 
fazer estragos nos rediz. 
Ajudavam-se e defendiam-
-se mutuamente e eram 
muito temidos na região 
Primeiro, entrava o cão 
na quinta, porque ins-
pirava mais confiança 
aos outroscães,e depois 
penetra a loba, que pro-
cedia ás respectivas 
capturas. Mais que uma 
vez, viu-se a loba in-
,,tervir ajudando á 
defesa do cão contra as 
matilhas que algumasve-
zes os atacaram. Numa 
destas últimas noites, 
o cão foi finalmente, 
atingido comum tiro, mas 
a loba conseguiu fugir. 

0 Homem das Cavernas 
Calça•ra38-.. 

Há 25 mil anos, um caver-
nícola das grutas de AIdéne, 
rio Herault ( França), colocou a 
planta do seu pé sobre uma 
capa de ligeira argila e ela, 
assim, ficou ali marcada * para 
sempre. E, em 1948, quando 
um sacerdote penetrou na 
gruta descobriu a curiosa mar-
ca. 
Um jornal de Paris acaba de 

publicar, agora, 25 mil anos de-
corridos, a fotografia dessa pé-
gada pré-histórica que repre-
representava para os homens 
daquela época uni simbolo de 
dominio sobre as forças da 
Natureza. Pelo tamanho da 
inferida planta do pé, verif!ca-
se que esse homem «calçava» 
38... 

CONDIÇÓES 

de Assinatura 

Continente e Ilhas 

Semestre . 
Ano . . . 

Ultramar e Brasil 

(Por avião) 

Sesneso-e . . 
Ano . . . . 

(Via marítima) 

Semestre 
,iyzo . . 

Esuang•ir•  

(Por avião) 
Semestre . . 
Ano . . . . 

(Via marítima) 

Semestre . . 
Ano . . . . 

2SS00 
fo$oo 

91$00 
1ú2$o0 

40$00 
80$00 

rl s$oo 
2j0$00 

60000 

120$00 

Uma c-igan•a predisse aos 

12 anos, o oxi-ro2de Christiárir 

Dior o- m-aiõ, r costureiro 

DE PARIS 
Ao aproximar-se a Primave-

ra, as elegantes de Paris fazem 
a si própias a pergunta da ac-
tualidade: - ' 
—Qual será a moda deste 

ano? 
E, ao fazerem esta pergunta, 

evidentemente que pensam nos 
famosos costureiros parisienses 
entre eles no conhecido Cirris-
tiane Dior, tão célebre pela sua 
categoria nos domínios da al-
ta costura como pelas suas ex-
centricidades. 

E, a propósito de Christian 
Dior, achamos interessante fa-
zer referência a alguns porme-
nores curiosos da vida do fa-
moso homem de modas. 
Quando Dior tinha 12 anos, 

uma cigana predisse que pri-
meiro arrufnaria mas que de-
pois, graças às mulheres, obte-
ria um êxito muito brilhante. 
isto fez com que, desde então 
Dior passasse a olhar as mu-
lheres com grande apreensão 
e pouca simpatia, pois queria 
triunfar porsi próprio. 
Um psiquiatra americano 

descobriu ne,te pormenor o 
facto de Chritian Dior ser ce-
libatário. Talvez a predição da 
cigana tivesse leito nascer no 
seu subconsciente certa aver-
são às mulheres e, como vin-
gança, o desejo irreprimível 
de explorar as suas fraquezas. 

Afigura-se, porém, que Dior 
busca apenas a mulher per-
feita e isso é tão difícil como 
fazer a quadratura do círculo. 

Uma família priveligiada 

Até 1947, família de Dior te-
ve-o por um perguiçoso ele-
gante e de pouco valor. os 
42 anos, não passava de um 
desenhista de modelos na ca-
sa Legong. Todos os seus ir-
mãos se tinham convertido em 
industriais de importância, e 
uma das suas irmãs alcançara 
em « l-es Halles«—o mercado 
central de Paris—um lugar de 
dirigentes que era disputado 
por 20 homens Christian Dior 
obtivera o curso de Ciências 
Políticas, mas não quisera en-
trar ria carreira diplomática. 
Pintou com Salvador Dali e 
Christian Berard. Passou, de-
por,;, por uma ,crise musical ,, 
e, por último, foi admitido no 
no ,Figaro» rara desenhar ves-
tidos na página feminina. 
Dali o levou Piguet 

ao seu atelier e foi então que 
Dior passou para o serviço de 
Lelong, como figurinista. 

As colecções de Dior custam 
4.000 contes e filam o corz-
primento de cinco quilóme-

tros de tecido 

Um dia um arraigo procu-
rou-o para lhe dizer; 
— O milionário BUssac quer 

apoiar tema casa de modas pa-
ra lançar os seus tecidos. Gos-
tavas?... 

A sorte batia-lhe à portal 
Dior aceitou e, meses depois , 
transformava-se no primeiro 
costureiro de Paris. O Mundo 
disputava os seus vestidos e' 
os seus modelos. Clristian 
Dior encontrara-se finalmente 
a si próprio. 

As colecções de Christian 
Dior costumam custar o equi-
valente a 4'800 contos e têm 
o êomprimento de 5 quilóme-
tros de tecido. 
Os convites para as apresen-, 

tações são disputadfssimos e 
oitocentas costureiras traba-
lham nos sete andares de uni 
grande edifício que fica ao la-
do oposto do hotel da Aveni-
da Monraigne, onde Dior tem 
a sua casa de modas. 
Duas veses por ano, Dior 

vive dias de angústia até saber 
se a sua colecção triunfou. 
Até agora, o êxito não cessou 
de o acompanhar e o volume 
dos seus negócios ultrapassa 
os mil' milhões de francos por 
ano... 

Para uma colecção de 200 
modelos bastam 15 ideias 

Segundo Cristian Dior, para 
uma colecção de ?.00 modelos 
basta apenas ter 15 ideias. É 
preciso que uma tendência se 
revista em certo número de 
vestidos para que a moda se 
imrorilia, 

1~ preciso por consequência 
relacionar umas colecções com 
outras e dar-lhes uma ideia de 
continuidade. É frequente que 
as ideias que, fracassaram nu-
ma colecção possam triunfar 
na seguinte se se aperteiçoa-
rem... 
Em conclusão, como tudo 

quanto supõe criar, a moda 
exige daquele que a serve unia 
entrega absoluta. 

CATA Z 

Cinematográfico 

Para a próxima semana 
o Cinema "S. Geraldo,,apre-
senta o cartaz que se segue: 

TERRAS DA MORTE 
BRANCA com Roch Hudson 
em 25 (noite)--- 13 anos; 

O HOMEM QUE VEIO 
DE LONGE com James 
Stewart, em 26 (tarde e noite) 
e 27 (noite)=13 anos círio--
mascope); 

FALSA JUSTIÇA com 
Lisabeth S c o t t e J o n h 
Payne, em 28 (noite)- 13 anos 

O SINAL DO PAGÃO com 
Jeff Chandlar, em 29 (tardee 
noite)-13 anos (cinemascope); 

O BELO BRUMELL com 
Stewart Grangere Elisabeth 
Taylor, em 1 de Marco (tarde 
e noite): 18 anos(Metroscope); 

A MASCARA DO DESEJO 
com Lfsabth Scott, em 3 de 
Março (noite)- 18 anos. 


